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Resumo 

Com a ampliação do debate das estratégias de conservação da sociobiodiversidade nos anos 

2000, uma série de políticas foram criadas com a finalidade de promover o ideal em diversos 

lugares do Brasil.Porém a partir da experiência de diálogo com os agricultores, encontram-se 

alguns entraves vinculados ao caráter homogeneizante da política orientadora, o Plano Na-

cional de Promoção das Cadeias de Produtos da Sociobiodiversidade – PNPSB, frente aos 

diferentes contextos de aplicabilidade desta, como o caso dos assentamentos rurais Nova 

Batalha e Nova Estrela, no município de Vacaria ฀ RS. Nesse sentido, o estudo busca anali-
sar as estratégias e ações dos dois assentamentos supracitados à luz do PNPSB,e tem como 

corolário que as ações são limitadas e que há a necessidade de que as mesmascompreen-

dam às realidades e demandas locais, para uma ação que não se balizepontualmente e que 

garanta novos frutos enquanto estratégia de desenvolvimento, estímulo e promoção de novas 

cadeias, assim como de fortalecimento das já existentes.   
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Abstract 

Withtheexpansionofthe debate onsocio-biodiversityconservationstrategies in the 2000s, a se-

ries of policies werecreatedwiththepurposeofprovingthe ideal in severalplaces in Brazil, bu-

tfromtheexperienceof dialogue withfarmers, there are some obstacles, linkedtothehomogeni-

zingnatureofthepolicy, theNationalPlan for thePromotionofSocioBiodiversityProductChains, in 

viewofthedifferentcontextsof its applicability, such as the case ofthe rural settlements Nova 

Batalha and Nova Estrela, in themunicipalityof Vacaria - RS. In thissense, theimportanceofun-

derstanding local realities anddemandsisdefined, for anactionthatisnotdelimited in a timelyman-

nerandguarantees new fruits as a strategy for development, stimulationandpromotionof new 

chains, as well as strengtheningexistingones.
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Contexto 

As estratégias de conservação da sociobiodiversidade foram temas que ganharam 

destaque nos anos 2000 e elencam um conjunto de problemáticas oriundas das diver-

sas crises ambientais que o mundo vem vivendo nas últimas décadas, sendo que as 

medidas em nível mundial foram e vem sendo discutidas e implementadas pelos gover-
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nos de cada país de acordo com sua realidade. Embora estas tenham uma importân-

cia significativa na geração de renda e segurança alimentar de povos e comunidades 

tradicionais, dados indicam a pouca visibilidade e o pequeno espaço ocupado pelos 

produtos da sociobiodiversidade na economia formal.   

Sendo assim, o presente trabalho detém esforços em contribuir com a avaliação de 

algumas ações no contexto das políticas públicas adotadas, à luz da realidade obser-

vada no mês de outubro de 2015, por meio do diálogo com as famílias agricultoras de 

áreas reformadas, e com o auxílio dos aspectos socioeconômicos e ambientais obser-

vados a partir de experiência empíricajunto aos assentamentos Nova Estrela e Nova 

Batalha, no município de Vacaria-RS.

Nesse sentido, busca-se fazer reflexões tomando como referênciaos trabalhos de 

conservação da sociobiodiversidade desenvolvidos nesses assentamentos, como 

objetivo de contribuir com o debate estratégico e com futuras políticas de âmbito 

nacional, que se estabeleçam por meio do diálogo com as diferentes realidades e 

demandas dos territórios.  

Dessa forma, pontua-se como centro de orientação do trabalho a elaboração do Plano 

Nacional de Promoção das Cadeias de Produtos da Sociobiodiversidade ฀ PNPSB 
que é resultado de um dos processos que visa o reconhecimento e valorização dos 

conhecimentos dos povos e comunidades tradicionais, tendo como principais focos o 

manejo sustentável de florestas e a geração de renda por meio de produtos florestais 

não madeireiros.

O PNPSB se constitui como um dos marcos de referência e instrumento de governan-

ça participativa, no sentido o qual, de acordo com MDA (2009), sua elaboração se deu 

por meio de diversas consultas, seminários regionais e processos de validação com 

representantes de todo o país no período de 2007 e 2008, tendo forte participação dos 

povos e comunidades situadas no norte do país.  

Os dois assentamentos em questão, participaram de ações que possuem estratégias 

de conservação da sociodiversidadepor meio do programa de Assessoria Técnica So-

cial e Ambiental ฀ ATES, executado localmente pelo Centro de Tecnologias Alternati-
vas e Populares – CETAP. Dessas ações, se tem em destaque  o projeto de compen-

sação ambiental da Brooksfield, voltado à sensibilização e implantação de Sistemas 

Agroflorestais em sua área de abrangência, qual seja, obioma da Mata Atlântica que, 

segundo a Lei Federal Nº 11,428/2006, constituem-se, dentre outras regiões, áreas de 

Floresta Ombrofila Mista - FOM, denominada popularmente por Mata de Araucárias 

por possuir como árvore característica a Araucaria angustifólia, também é chamada 
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Pinheiro Brasileiro, o qual se tornou um dos potenciais dentro das estratégias de con-

servação da sociobiodiversidade local, através da comercialização do pinhão. Sendo 

esse um dos principais cenários em relação às estratégias de conservação da socio-

biodiversidade nessa região. 

Descrição da experiência 

O assentamento Nova Batalha é constituído por 10 famílias assentadas, as rendas 

provêm, principalmente, do cultivo de pequenas frutas, onde a amora se configura 

como um dos sistemas de produção mais importantes, sendo praticado por 60 % das 

famílias. No ano de 2012, juntamente com a assessoria técnica do CETAP, as famí-

lias intensificaram a discussão sobre as formas de aproveitamento e valorização da 

sociobiodiversidade e criaram o grupo ฀Renascer para uma Vida Nova฀, com intuito 
de incentivar e estimular o processamento das frutas e semente nativas, com ênfase 

no aproveitamento do pinhão.A perspectiva dessa iniciativa foi sensibilizar, valorizar e 

criar espaço para esses produtos na alimentação das famílias e na comercialização 

localdos produtos oriundos da sociobiodiversidade, conciliando o debate sobre preser-

vação ambiental e geração de renda, principalmente pelas mulheres, e contribuindo na 

estratégia de envolver os filhos/as, para que estes tenham condições de permanecer 

no campo.  Desta forma o grupo iniciou a comercialização dos produtos oriundos da 

sociobiodiversidade, e percebeu o grande potencial desta atividade para a geração 

de renda, uma vez que comercialização destes produtos, principalmente o pinhão, 

teve uma boa aceitação por parte dos consumidores. A colheita do pinhão é realizada 

através da mão de obra familiar, ocorrendo principalmente em plantas próximas às 

moradias, o processamento ocorre de forma artesanal e a comercialização é feitain 

naturaou como produto processado, possuindo como pontos de venda o Encontro de 

Sabores de PassoFundo e a Feira da Agricultura Familiar em Vacaria. 

O assentamento também conta com uma unidade de Sistema Agroflorestal em meio a 

área de cultivo, o qual há realização de atividades perante a atuação do CETAP, porém 

a maior atenção é dada a outras atividades no serviço de ATES. A área não vem sendo 

a prioridade de manejo entre as atividades das famílias, perdendo a potencialidades 

que esta estratégia tinha para a produção de produtos da sociobiodiversidade.

Por sua vez, o assentamento Nova Estrela é constituído por trinta e sete famílias, que 

se encontram em precárias condições sanitárias e com baixa qualidade de água, além 

de estarem situadas em áreas íngremes e pedregosas.Como iniciativa que vem ao 

encontro com a promoção de produtos da sociobiodiversidade está a criação de um 

grupo de trabalho voltado a produção de produtos fitoterápicos. As atividades exerci-
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das pelo grupo são uma alternativa às adversidades terrenas, pois garantem sua pro-

dução a partir de plantas encontradas no entorno de suas moradias, contando com o 

auxílio de alguns equipamentos adquiridos com recursos dos esforços coletivos, o que 

possibilita um aumento na qualidade e na quantidade de produtos, garantindo a venda 

destes a nível local de forma direta e em feiras (DORNELLES, 2011). 

Desta forma, percebe-se a importância que os produtos advindos da sociobiodiversi-

dade, como é o caso do pinhão, da amora e dos fitoterápicos, tem para a reprodução 

social destas famílias, pois garantem uma dinâmica de cooperação entre estas que, de 

forma coletiva estão estruturando cadeias alternativas na cidade de Vacaria.  

Resultados 

O cenário particular da questão ambiental do início dos anos 2000, que possuía a ques-

tão da sustentabilidade como principal desafio, contemplou a participação de movimen-

tos sociais, intuições de iniciativa privada e pública, juntamente com demais instituições 

do Governo Federal.Tal articulação, apesar de possuir uma ideia concreta acerca das 

demandas referentes a questão da sociobiodiversidade, não garantiu que as necessi-

dades de cada público específico fossem contempladas, visto queas particularidade de 

cada região não foram levadas em consideração. Um dos motivos dessa questão, diz 

respeito ao maior envolvimento dos movimentos sociais da região Norte do país prota-

gonizando o debate, contexto que refletiu diretamente na elaboração do Plano Nacional 

de Promoção ao Fortalecimento da Cadeia dos Produtos da Sociobiodiversidade.  

Ao analisar as práticas relacionadas a conservação da sociobiodiversidade implemen-

tadas nos assentamentos Nova Batalha e Nova Estrela percebe-se que, as ações do 

CETAP possuem uma clara importância na questão da conservação, do fortalecimen-

to das cadeias produtivas e na reprodução socioeconômica das famílias assentadas. 

Apesar de tal importância, observam-se atividades pontuais no que se refere a valo-

rização dos produtos das cadeias ou ações de capacitação dos assentados, equipe 

técnica e agentes de extensão na construção e valorização do conhecimento local. 

Assim como, não se observou continuidade em relação ao assessoramento técnico ou 

em ações referentes à tais estratégias.

De uma forma geral, as ações do Estado no âmbito da conservação da sociobiodiver-

sidade se orientam pelas diretrizes do PNPSB, tais diretrizes objetivam o fortalecimen-

to das cadeias produtivas por meio da valorização dos produtos nativos, agregação de 

valor e ampliação dos mercados desses produtos. Entretanto, se observou que no Rio 

Grande do Sul, a inserção dessa política acontece de forma muito tímida, isto é, se tem 
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a necessidade de uma maior atuação política, inclusive, no sentido de ser um maior 

número de chamadas públicas que facilitem e fortaleçam os trabalhos de instituições 

como o CETAP.  

A efetividade do PNPSB e das estratégias de conservação por meio do fortalecimento 

das cadeias de produtos da sociobiodiversidade já foi constatada em outras regiões do 

país, como é o caso da Castanha do Brasil, que atualmente é um produto nativo reco-

nhecido internacionalmente. Apesar do plano se constituir como um marco participativo, 

nota-se que tal Plano possui estratégias e ações articuladas em torno de uma política 

homogênea e homogeneizante, no sentido de se preocupar com os recursos locais sem 

que haja diálogo com as realidades, tendo como exemplo a implementação dos SAFs. 

Nesse sentido, é possível refletir sobre a necessidade de maiores incentivos a estrutu-

ras locais, a exemplo do CETAP, que se constitui como uma importante engrenagem 

no cenário da política de conservação da sociobiodiversidade da região. Assim como, 

é perceptível também a importância de se estabelecerem estratégias de valorização 

cultural do pinhão e das frutas nativas que sejam economicamente rentáveis, pois este 

resgate e o uso da sociobiodiversidade realizado junto a estes assentamentos contri-

bui para estruturação da perspectiva agroecológica nos projetos de desenvolvimento, 

sendo estas ações desenvolvidas pelo CETAP, fundamentais para o manejo da (agro)

biodiversidade que, de acordo comGliesmann (2001) a manutenção da biodiversidade 

no agroecossistemas traz benefícios no manejo de pragas, na ciclagem de nutrientes, 

na produtividade e resiliência destes sistemas. 
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